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V SEI 1983. 
NACIONAL 

sua festa: 233-1869. 
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José Sarney : | | j 
Diálogo dew§ í 
ser mantido S3 j 

O Governo está disponível aóQ) À 
diálogo e as mãos do presidente^ ) 
Figueiredo continuam estendidas^ i 
à conciliação para a busca deTób^ / 
jetivos comuns, no interesse tiál^ ) 
Nação. Esta a síntese do discurso!':)) \ 
que o senador José Sarney ifará ^ [ 
hoje, às 15h30min, no plenáríodo ) 
Senado, em resposta ao que o pre- í 
sidente nacional do PMDB, Depu- / 
tado Ulysses Guimarães, disse na \ 
Câmara, no último dia 24 de agos- / 
to. •" T 

O discurso de Sarney será üitt ) 
pouco mais extenso, em número \ 
de laudas, do que o de Ulysseá ^ i 
que foi lido ontem e grifado ern -l 
vários trechos por uma comissão J 
de onze dirigentes nacionais dó \ 
PDS, responsável direta pela \\- ) 
nha final do texto escrito pélò -̂  
presidente do PDS. ) 

Sarney deixou o seu gabinete < 
no PDS ontem um pouco mais ( 
tarde. (2Í)h),, quando a edição fi- \ 
nal do texto do discurso acabou / 
de ser datilografada. Quem leu o ^ 
borráo disse que "será uni jjis-
curso sóbrio, que não desce a de­
talhes, digno de um imortal da ) 
Academia de Letras".; > 

Pela primeira vez o presidente 
do PDS vai à tribuna do Senado 
para expressar não o seu pensa- \ 
mento pessoal mas para refletir l 
as Opiniões oficiais do partido;; ü l 
consultado antes através de seus I 
principais dirigentes, integrantes! f J 
do diretório nacional. II 


